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ÜAZETA DO SFPvTÂO

Um «.'late áss miiotln í\iU*

Ha mezes que se nota na circulação
<]esh cidade, moedas íalsas do valor
de 500 rs., semi.) ainda de notar ipie,
a.ijora lémsid > mais abundantes nu c >m-
mercio do que em outra qualquer epo-

• cha.
O facto prendeu a attenção de diver-*

«as jws*u;i&,- mas tf; nOum reparo mero-
ceu das autoridades policiaès.

Os inirodudores continuaram tem
recaio na pratica do crime, até que elle
íoi descobert» por um mero acaso.

¦ No dia 12 do corrente, no hotel do
eidadào JoMé Ktdix Ferreira de Araújo
anparèiXMí úm uiotjo, aqui bem conheeí-
(ior.f^h m-rme de lota Galiza o qual
danejo em pagamento m;a das taes mo-
edas <ie 500 rs., foi eíla receitada por
fcer falsa ; facto e^tc, que íoi verificado

. por iãujfcas pc&sóas prosei)Los, entre uh

(j.uàcs o capitão reformado do exercito
Manoel Maurício Lopes Lima, Josò
Joaquim de .Iraujo Pedrosa , e muitas
outras.

Interpellado Tòta (laliza como o de
quem tinha elle havido aquella moeda,
respondeu que a havia recebido de
Jucá, marcineiro, o qual por sua vez a
recebera em paga de serviços feitos á
Probo do .Silva Câmara. Aecreseentoii
qúe o mesmo Probo o o ourives Zumbo
Plácido possuíam grande porção da-
quellas moedas, e as estavam passando.

Este facto não podia deixar de cha-
mar a attenção publica, principalmente
porque os deis indiciado* intròdueto-
ros sito autoridades nesta cidade, Probo
da Silva Câmara è l.e supplente de juiz
municipal e o ourives Zumba Plácido é
2. • juiz de paz !!

Dois dias depois, no sabbado ultimo,
14 do coirente, em casa do cidadão
.Intonio Joaquim Candêa.s, presentes
dez pessoas, entre as quaes o mesmo
dono da casa, Jesuino Alves Correia,
José J. de Araújo Pedrosa, ePaizinho
Mariano, couíirmou o mesmo Tòta Ga-
liza, o que havia declarado.

Sendo impotente e incapaz de cum-
prir o seu dever em uma tal emei";en-
cia a policia desta cidade, desde que os
dois indiciados crimine sos são autuei-
dades, e um delles potentado por sei-

jjènrò do coronel Alexandrino, árgiiidd
antigamente como autor de crime igual;
c cunhado do president» da intendência
Christiano Lauritzen ; cumpre que as
autoridades superiores deste Estado
dêm com urgência as providencias (pie

que o caso requer.
O facto e tão grave e já tão provado

que não podemos acreditar, que o Sr.
Dr. Venâncio queira ícha' os olhos e
tapar os ouvidos por mais amigo que
seja dos protetores dos indigitados cri-
minosos .

Como cidadão e como jornalista cum-

primos o nosso dever levando o ocorri-
do ao conhecimento das autoridades
superiores ; esperemos agora â sua
acção.

douro u bollo e majestoso templo, que
hade laser honra a esta cidade.

Os serviços do interior da egro-
ja são derigidos pela hábil artista Joa-
quim Clemente, e os do exterior pelo
não monos hábil mostre Tlioiriaz,

— !So dia Pi du corrente íoi ergui-
da nofrontispicio da matriz uma cruz
de íerro com qiiasa trez metros de alíü-
ra em substituição a de madeira quo
lá existia.

0 acto foi so/emnisado com ropi-
(pies de sinos, foguetes e ao so;// da
excelente musica — Euthèrpe Canipi-

nense.
No domingo, 15 do corrente, o

Hmw. Vigário convidou de novo o povo
para carregar tijollos, e fui inmensa a
coneorrenci dos íie.s;os quaos com uma
bandeira da Padroeira â frente e acom-

puhado da Euthèrpe Gampinetm for-
maráü uma estética prociasào de ho-
meus e mulheres, tudus carregados de
tijollos.

A musica — 15 Novembro ainda hei-
lhou com a sua'ausência nos actos reíe-
ridos. Continua no propósito de ser
musica da intendência e por tanto iu-
compatível com os actos da religião ca-
tholica.

os»ims d.i _a iiriz

***¦ar

Contribuem mais, para as obras da
matriz.
Tenente João c/a Costa Agra tÒjJjOÓO
Salvino de S. Figueredo 5^000

Já entrarão com suas esmolas.
Capitão Silvino ii, do S.Campos2f>$0ÍXi
Avelino Ri MS. Campos GtyOOO
José Francisco dos Santos— 2Í&000

Somma oO-JpUO >

C.iroaica i«em'^n«í,k
ÍVcsadn rcclactur ;— Conliinio a enviai-lhe*

ãlgtuisd. sj)ii'iençiu.so:j escriptos pára a, Ga-

zeta du Sertão.
Rsla ê a minha segunda chronica, na qnul

espero agradar a V. e aos iuiiinnccoso.s leito-
res da « Gazeta. »

Tenho taulos assinnplos para escrevoe,
(pie nem sei pur uiule deva começai'; U car-
naval, éo men ponto ile |»ai-tida.

Tivemos um caciiiival Ííikí,';» im pas si vel,

Vá-, em grande iiicremento as o- 
' (l!lasi s('m ni^iíllwll°-

, , 8.0 uma sociedade cu-navaiesca de-t.i c.a-
bras da noss;! matriz, sendo to- ¦ ' 

. .
pitai ieslcjjoii o Deus .Momo. as outras., nem

das ellas diariamente liscahsadas sijílml lk, vidiult;I,im.
pelo ílmo Vigário Sales, sempre muito 0s. Vli\dn cie Copas, sociedade carnavales-
animado em concluir ate Maio p. vin- ca, fui.dada poi-alguns mocos empregado^

do commercio desla prui^ desíral^>rrsuas
Imiicluíras e, íwiimmb ¦¦•¦& peqnenc prestitò
de alguns carros elo criiica^, percorreu as
ruas da cajiilab A,s outras sociedades car-
uavale.scasy iikmi» apenas algumas parlida*
nus clwbs tlitivraTíte.s.

Com wtíurwaval. tivemos as eleições, que-
paiveeu- mais cum um Zé Pereira du que com»
uma ek'i;çàu seria.

Àoleiçàu, foi jiistamenle no ultimo dia dn>
carnaval \ e algumpapanglt ( empregado |>n-
blico Iquo lá íoi votar, votou iiicouscieule
porque era coagido pêlo gn-veruo, pura^ uu.
volaf uo gov ei ie» ou entàu .sei- dem inicie-..

{'obre povu ! Nem libj-rdadodecuii.seieiicia:
tem l

U c-on-sel-hciru Itudrigues, chefe' da òposi-
ção. a^esenlun-se w pleito?*lt*ilocaí;-t'a/.eu^-
do face ao governo ; antes elle não-se iiiv.es.se
apreseuiado, porcjlí.u a derruta ti.Li.ha sidoi
menor.

O pessoal escolhido pur .elle j»vura 6'epFesen-
lar o congresso evaretete, uão loi o melhor a

quasi ninguém vulou nu chapa do-v-oiiselL^i-
ro.

A abstenção foi extraordinária.
Nas mesas eh-iloraes, onde liiiham devo-

tar mOO e mais eleilore.s, volaVam apenas-ijO
e4Ü;.us mais náo compa tecerá in ás chun.ít-
das.

iNa véspera cia eleição, a-matwca de va^a-
bundos, uu anles alguns másculas gauuos,
borraram as jiurtasdo jornal LdeHadoj, com,
ulcalrau.

.Nenhum jornal desta capital altryveu-se a
a ç.oii)ine,.Uar este íaclo íepugi.anle c bui bü.-
iO.

U e Liberladur », uào deu noticia porque
escreveram em leorasganafaes na» parki.*
da redacção alguns versos iusiitlúosus coii-
ira j.üau l ordeno ; a opousiçau guardou i»i-

lenciu talvez por conveniência pCoj/i >a.

No mez passado, deu-&e uiu criine nesta,

capital lão hediondo ipieunala tioje reina in-

digiiação uo povo.
tiayintiudoJuítê lleiirique, tendo chegado

do iiorie ém um dos vapores do principio de

Janeiro, hosdedou-se nesta caju lal, em uni

hotel á rua di fraia..
Inia noite, tleuiiipie íoi au banho no mar

e não voilOii para casa, u.liUe tslavu hus}i(?íiiu-
do. No outro dia.debalcle o procuraram. .4

l-olicia-tendo lido sciencia du facto, euipre-

gou tCjclos os esforços, mas iiàu jtoude desço-
biii- u (ie.stiiio cjue linha lido UeiirKjiie.

Onze dias i|_'puí'.» desle inesperado desap-

jiarecimento, íoi eiicuutiado lii.Miriíjue quasi
morto, todo comido de bixos, de Uiixu do um
cajueiio na piaia do .Mcwrllc. ' Tendo sttlt*

conduzido |)ara a -Sanla Casa, lã loi iulerru-

gadoe dj«'sei osciguiule :
« Que estando abanhar|s;e alraz do-tnijixe

lui sur.prettehdido por ires >uigeiiivs que.se
.t|ipii»Muiütaiu de- sua i;oií|ki cotnò quem pro-
..•.ura uiii objeeli.) epudipler,

lle!iric|ii«-, subfçSailud.o cou) lal visita dlri-

4Íiese aos li. indivíduos e pergimiou, o cjue
desejavam ; e ao .mesmo tempo pedia para
lhe resumirem u3$Cj()0 que t...via_u lir-_do Ju



v:í.
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O-a^ola. do Soi^Ao.
bolça) de sua calni.

i3s fiici noras, lhe deram como resposta u-
ma tremenda caSetada e iuríu grande facada
na garganta. -Kllt; alordoado .Min ardores,

correu um procura da praia Meirelle eníen-
dendo que seguia para a capitalr Adianto.

Rosna-se per ahi que o carca-
mamvChristiano quiz laser uma enorme
maroteira: isto è, qúiz empreitar pelo
duplo do seo valor a construirão da es-

traída de íerro; c como não alcançasse,
•caio, e nàu ponde mais seguir em consequen- zangou-se.
da dos ícriuienios.

Ducanleeste teoipu ( II dias .' ) quo esle-
¦ve ao relciflo, exposto a chuva, ao vento e as

podei does -uão cuineü e nem bobou í
Onze dias de íumo o de sede !

Mar-.vriu dos martvrios !
Ds assassinos, estão presos, o, é de crer

quo a justiça os puna come merecem.
O novo ministério quanto ao Coará, ainda

não fez intlda.iça alguma : o govouiu comi-

núa no mesmo (pio erà" no.gabinete decaindo.

1)0 Recito, acabadechf-garnosa noticia da

tnoi;ledb coronel Ferraz", governadoi' deste

Kslado. Chiando elle daqui satiiu. ledas as

pessoas,(pio viram o seu eslado; diziam que
*lle mWvullava mais ao Ceara, porque o seu

flui estava muito adiantado.
Foi des (pie 'fizeram a revolução nosie

Kslado. ' £
Paz a su*alma.
Vamos mal de inverno. Até osta data aiu-

da não deli uma chuva que so possa fazer

plantações.
Não siu O mez do Março o que dirá.

Basta por hoje.
Fevereiro--- lSiU.

S.

Eu logo vi que o patriotismo oo

grfhgij era soiiiiíuíe procurar um meio
do juntai! dinheiro.

Se é assim; o governo não pode I-t

melhor elogio sinão quando o Chrisi.uf*-
no o chama de ladrão.

Forte raip mismo do Li') de Cnmpi-
na Pode diser que foi roubado
(piando estava prestes á recebei' a paga
de sua especulação. %
Contente-se com a inlendecniaSr. Chis-
tiano! eoiil/nue á vender as casas per*-
lencentes á mu/iioipalodadè, e quando
qu/ser uegociai' o paço municipal — é
eommigo! — ( baratiido, já se'sabe ! )

* -:?:•

Xa segunda feira huyio-se repeulir
natnente por toda cidade os repetidos
e.sloiiros de íoqUelos e fogtiolòe.s.

Todos oshabitantessahirãe as portas
das casas e |'iergumlavàõ-se:O (pie é ? ?

Nào sei! E sem duvida noticia

grossa, d*» contrario não havia fogue-

* íl: *
ü: Ah

¦ras, o pela parte do sul com datas de'Dói."
,. iu •*,*, mingos Dias, o pelado norte eom datado.0 A oxjandi/io chegou do Recite., n • t luf!§

, , Manuel Alves Gomes; o pedia 'd legoas de
macio como lan de kagado, o ... ?<l-;|.(.uin{p[acmo pelo dito riacho abaixo até ,*„.
posto àiasor pazes eom a üasefa (! ! ),

Eu processo de responsabilidade?

perguntarão sem duvida os leitores ad-

iiiiraoos.

¦ilairoíi-^rasido
Aos 2% Fevereiro do corrrente anno, ei-

¦feâuou-seem Alagou-Grande coih toda pòm-

jki possível, a festa dc Nossa Senhora Padro-

iejj-ti da. Freguezia.
Ccaças as delig.entíjas do cidadão dose Go*

¦mus Trigueiro, mui:'» em.bòa hora escolhido

por quem escrevo .estas linhas, para IVoeii-

í-ador geral da íçs*a, o a toda vontade do po-
vo em geral, os festejos da excelsa Padroeira

do Alagòa-ürande. foram dignos de admira-

çàoje estiveram acima de todo elogio.

A missa foi cantada polo llvin. Sr. Padre-

Antônio José líorges, servindo do Diacono o

jfyitii Vigário Odilon IJuniviii.do de Albuquor-

Kpio o de sub-d.iacono o abaixo assignado.
Ao Hvungelho subiu a Triboai! sagrada o

jftvm. Sr. Dr. Conego Adanoto de Miranda

Henriques que tornou-se o alvo da admira-
•ajão de numeroso auditório quo o ouvia, polo
í»í;;líiaiifü discurso que teceu a Virgem da

Üòu Viagem.
As novenas foram bastante concorridas,

íicandoa vasta Matriz inleirantenle repleta

ile. lieis, (j ie e.oinproh-mdeudo a sanlidade de

íugar eiíl que estavam, guardavam .0 mais

profunde silencio, servindo isso de exemplo

;rv;*.rios lugares qtio. fazem de suas Igrejas
¦verdadeiros tlu-atros, par;, onde as mães de
¦famílias levámos seus tilhas para perturba-
reai os actos dovin-iis, allrahinilo desta, fer-

W i contra si, as iras do Delis que exige ab-

isolam respeito em seus templos.
A orrheslra íei comia da â direceào dj.) pro-

íessor .Vhtuuio Joaquim (pie coadjuvado por
aigunsjcoili-gas vindos da cidade de Areia, a

nada poupou para abrilliantaieos actos do pi-
edade dirigidos a. Mãi de Deus c d «s homens.

Parabéns ao bom povo de Alagòu-GVaiídõ

pelo amor, dedicarão e respeito quo iribiiUun
a-.Mãi dc 

'gênero Iminano,

v^tag^a-tiraníh'. í* de Fevereiro de LSÍd.
O Vigário LaizJopède Araújo

oes

V ..'*!' i* 1..JÍ1

Nesta aneiodade geral estava o po-
vo voltado para rua do Soridó, donde

partiãd os foguetes, furando as nuvens,

quando dobrou a esquina da praça, mu-
nicipul, o velh.) Liuo. o nosso repórter.

—- O (pie ha de novo'*? perguntei,-
lhe.

E a musica; respondeu elle.
.{ musica, Como ?
Os instrumentos da musica 15

de Novembro, que chegarão.
—• E possivei tamanho ospalhaíuto

por uma cousa tão pequena!
Pequena não ! ! .Medisse o C.

(piee lã do Cihistiano, que custou uni
conto de reis.

Onde forão arrancar lauto di-
nheiro? -¦'..

—- Ora onde havia de sed! na in-
tendência.; o dinheiro delia chega para
tudo (pianto é arranjo*' Só não chega

para me pagar. Corja de ladrões ! Se
fosse em Cabaceiras elles me pagavãu
com lhigiiã de palmo ! couoluio o velho
Liuo, Li» - irado.

:f: ¦'*! fy

.lias a propósito de musica, o que
pretenderá fase/- a intendencia com a
sua music,4 s-'tn m.asic, >s ? (com a exeep-
cão do llalbino)

E sem duvida pare solemnisar sua

queda. Nesta caso a Eutherpe

Çampiueuse deve esperar com pacién-
cia esse dia para ía.soy o seo provinien-
to de instrmn m/os p.ig »s com o din-
heiro do povo.

O que me chegou aos ouvidos 6 (pie o A-

loxrandino, cônsul jàiulpâ nm antigo es-

le l.he respondera.
.- .{lexandrino macaco velho nuõ nvetie

mão em eombuca — V. tem praticado!
ludo (planto tem referido a (iasela e

muito im.is ainda: portanto, uieo amigo

boca calia Ia ê melhor.
- Ahi se eu podesse quebrar á-

quelli! diabo! exclamou suspirando o A-

lexandiino.
Não se metia nisso, honiein, vá

ròendo as unhas, dê tempo ao tempo.

A ü íseta liado cam;ar,
-- E a minha reputarão, do Chris-

liauoe do Probo 1 Das outras não me

importa.
— - Qual repufaçà d V. nuiima se

emporton com ella, e agora é, quê quer
apura-lá. Continue a juntar dinheiro,

coino tem leito até agora, e desprese

íud.i mais.
D'ahi/nscè ) sem duvida a maciesa

do .tlexandrino, do gringo o de toda

quadrilha
índio Ctirxri

t'esiai;;coin Manoel Alves domes e L.lí-geij» j^
largura.

Co*i)(íedèo-so na forma requerida as ÍTlogo-
ns dc comprimento e I de largura aos 2ú (!«
Fevereiro do \122.

Piranhas
Illaelio Caraoasiaho

.Governo de AutOiiiO Ferrão Castello-líraiv-
c.o.

O P.' 'riiomé Teixeira Ribeiro sacenlole do
habito do S. Pedro, morador ha.i*i>H»irti ilaii
Piranhas^ possuind^ipuitas c,roa(;ões, uão li-
nha torras algumas, onde as podesse ervae
e porijue file sup|)hcv.nte tinha líotiiüia, de
rpm em dita ribeira de /'iv-rt/í/lía-ivlialterras
devolutas no riacho ,(fo Caraçasinho, /queria
liáver por data irez hígòas de lerras.de eom-*

priiiieiilo e uma de lar.siira, ou ii ípie se n-
char no dilo rio Carifçasinho cniiieeande nas
(estadas do alferes/Harlholoinvo da Custa

pelo dito rio abaixo' ato i*nles'iar- cem terras

d" tenente coronel l.oiieallm Hodrigues de
(Vasto e p'*la pai te do nascente com terras

do Tenente Francisco de'Sousa i'pela do po-
«filie com terras da Haposa de Isidro Ortilis e

Mstevào Pereira de Mello. .
Fez se a eohces 'ào de '\ legoas dt mpri-

iu oito o I de largura aus Kl de Noveinbru de

17-il.

A V m 2112141 *

'^Parece que o governo não tem sa-
lisíi^to as exigências, do gringo; p'U' que
do:ioi,s qne eli'0'gju do Recue e da Pa-
rabyba, esta sempre;ã íallar em gover-
jiò ladrão.

O qi.e Uià havido ?

• Serã exacto que evaporou-se 'a es-
t/jada de ferro de Batalhão ?

Mo disem que engenh.'//'os, ajudan-
dantes dc engenheiros, e até mesmo o.s

phospluíros já arrumarão a Irotixá.
Beaírasão tinha o Padre Custodio

pa?*a (liser ao gringo Christiano (pie noè
acreditava em ud estrada

.¦^yaaasi-^ das se^aia;rias .
Continuação dó h. 25 de /<$|0.

lRisM.ahas
Sii^o.i Ülaxé (?)
BaUateao Curiape

Governo do Francisco de Abreu Pereira.

U Conde dc Alv »r por seo procurado!', .ia-

cinto Alves do Figuerèdo, Domingos da Ou-

nha Ceiqii"ira, o capitào-mòir Th-'odosio d«

Oliveira bodo. Pedro de Araújo e Domingos

Alves Correia, coin risco de vidao despendio

dí:Sco.J!-ai'ào no sei lào learns (pie nunca forão

povoadas nas iíliãrgas do rio das Piranhas

cuiueeando nalag'-a B>xè paia parle do [íoi'-

le. caminhando para o riacho (Auruipe, cha-

mado as^im pela lingua do gentio, pelo dito

riacho abaixo acima e confronte a dita liágòa
R,.x: con) as testadas das torras dr Antônio
da Rocha Pitia para parte do na-a-enlc ; o oo-

riio se achavão eoui innito, g idos sem ter

onde os apascentar, pOiliae trez logoas de

torras di cOinprjm.euloo uma de largura pa-
ruçada um nas testadas uns des outros no

dilo riachoou lagoa para baixo ou para cima

donde as achassem:.
Fez-se concessãi ao Condo de Alvor dó

ire/, legnasde (erras de coinpiiinenlo o uma

iie largura, preferindo sempre aos demais

Iipicos i.ja intoiracào e escolha dellas ; e ab.s

demais compaiheiros uma iegoa do compri-

mente e uma de largura à cada um, uos 2o

do Janeiro do 1 /Oo.

CabocMra-* dn ^ahagy
(eivei no do João de Abroe Castello-BraiicO.
O 

'reneiite Coronel Domingos Dias Autu-

nos, morador no sertão das^Hranhas, possu-
indo soes gados, para millioí' situarão-'delles,

carecia de sities do terras, e ua.pesquisacào

dellas descobriu al.mmas devolutas, e ye.m a

s*r um olho d'agua, de qne nasce um riacho,

qile corri; para as cabeceiras do Stiluyij. ser-

rada Uorburéuia para dentro sertão das .Pi-
ranhas. quo conlVonta pela parlo do nascente
com Estevão Ferreira e seo irmão Isidoro

Atttíiieüo :
Tt.Midd a coinmissãíi de soccorros da po-
voai;ào de S. Sebastião,, deste termo,
lançado mão de uma casa (pie. possuo
em dita íiovoacào. desde Abril de 18S9,

para guardara ft.-rrameiita e outros u-
lencilios de seos trabalhos; continuou
até ngera a minha »'asa neste estado;
pelo qoe procurei ; o presidente <la iu -
tendência o Sr. Cimisiiano para pagar-
me dei* meses de aluguel e.lomai' ÇOíÍt
Ia da reíerid»; feí-rauieiitu.

Não quiz elle-porem attender-me a>
nem dar a miinu^piV^viilen.cia; pelo que
loinei a resoliicid de alugar minha ca-
sa ao cidadão Manoel Porto de .Maria,
ã principiar do cor-rente mez. Ficando
om minha guarda desta data em
diante a. ferramenta. co-im» garantia
dos alugueis pelo praso decorrido de

deis meses.
Campina, li do Fevereiro de I8M.
Felis 'Adeliano dos Santo Souto.

v a an KsiL-Aiya^
(oònipiipioA)) {

« Veio o caixão,Vnio>(».:aó-nie deu-
(ro, e senti as la;$í$ia's .de umineo
«imigo cahirem sobfe;V) nJiMi'Osto.
Passa.(loal^unsuiiiiutos,|opheei cjnere-
tiravam Iodos os meus amigos ecòuhe-
cidos. e (pie enlravào (is carpinteiros

i;-para fechar o caixão. > Erão dous: \\m
sahío e.i.es de acabada a obra; o outro
ouvia en assobiar aojíui-ar com a ver-
ruma, parar, eolar-)se,e por lim. mel.-
ler o nltimo prego. }
t(Fi(piei s'í>; todos ftígião do meu quar-

Io, . .
Sabia porem, que auida não eslava en-
torrado; supposto estivesse ímmovel e
nas /re.vas tinha ainda alguma esperan-
i;,a; mas ella sv devaneceo bom depres-
sa.

ílhégou a hora do enterro. .Senti le-
vanlan-m-me e lavarem o caixão; con-
heci (pie o botavão no cocho e que era
muita, agente que1- rodeava; altgumas
pessoas Iallnvãode mim coin aííeic.ão;
o carro prlncíjiiou a andar,
Sabia qne nm levavào para o cemitério.
Parou o cocho e tirarão o caixão: pela
desigualdade dos movimentos, conheci
jue era levado sobre os hombros de ai-

Orthis o pela parle du pocute com os Oli.voi- gumas possuas. Houve uma pau.su; ouvi



Gazeta do íS-orlAo.
>¦..' ¦

o atrito das cordas; moveu-se caixão, e
.senti pouco depois que balançava; foi
descendo e perou uo fundo da cova.
Ouvi cahír as cordas sobre o caixão. Fiz
um esforço terrível para inuver-me,
mas todos os membros liearáo liam ave-
is.

,< Logo depois lançarão alguns pu-
nhndos.-dc lerra sobre o caixão, e houve
uma segunda pausa. Passarão-se. ai-
guns minutos; e ouvi o som da enchada.
A terra cabia sobre mim, e o ruído da
sua (pieda. mais terrível tpie o estrondo
do trovai», enchia-me de horror. 0 rui-
do diminnío gradualmente, o, pela snr
dez do som, r-. .ohheci cpie a cova esta-
va clieia. Terminada esta oporaeào, ficou
tudo no mais profundo silencio.

_.\'ào tinha meio algum de conhecer
o tempo cpie passava assim; o silencio
continuava. Eis, pois a morte, dizia eu
_ licarei-debaixo dn terra uté-o dia da
resurreiçào! O meu corpo vai coriom-
per-se, es bichos virão fartar-se nos
meus membros. Em quanto me oecupa-
va com eslas horríveis reílexòas, ouvi
sabre aterra, por cima da cabeça, uni
som surdo o prolongado; julguei (pie
.rao os bichos e"os reptis da morte quo
vinlíá-b reclamar a sua presa.

a O ruído approxima\a-se e «auginen-
(uva. jSen.H fwi.ssi.ytil (jue os meus amí-
se lembrassem) jue me líhbáo enterrado
antes de fenipo? Fiquei cheio de espe-
i'anca.

(Continua.)

<u_/,_:_'_ i._si

. ___V3_i_l_
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—Pactíi*. E**.>ca©«—-
It *ceh..!ii ví a seg,lint.' ciaria «le alguns ei-

••í4. ti<is qit.-*-vnào .(|.u< .'em sm* e< .'ilio-dclos pelas
rei a;.,!, '«'pi:' eiilretem c illl 'o 

presidente da
iute:i_"uei..'

Cidadã*! Hedacdalòr d;\ (lazeta do Seiiào.
... A li iinb.-id ele com que tendes em vossa

te ..u*ta d doíeii lido os interesses de nossa
;.!.i,el.i_ Oampina, e cpiiç.i ile todo o Ivstado da
¦i'.u*ahvvba impõe-nos .o devei' de auxiliar-vos,
.n.*:i._* .lolla.oi .indo i.ííUvosco, ao menos Ira-
zênilt. ao -vosso eonli-'cimento íaetos que tíatu-
raluieiitc ignorais, e (pie são praticados- por
essa torpe camarilha, que com tanta próprio-
iUAe. clouomin-.stes— quadrilha de safteadores.

Os vossos últimos artigos reduziram esses
A./_. ;f.v_ uma terrivol alternativa de ficarem
leos confessos de lodosos crimes contra ul-
les arguidos, se mio encontrarem um juiz qii«'
•.ajeite-se â exercitai* a vingança (pie premedi-
lliín contra vós.

Tara Lcsle lim mandaram à Parahyba em-

penhiVr-se foi.emente para que o integro juiz
de direito, Dr. Moreira I.iiiía, passasse o ez-
eroicii. di) seu cai go.

..àoseiiclo^.itlendidos, voltaram á carga,
ía/.endo seguir pata lá o celebre Manoe' dus-
lavo, como o tiva-duiidas em negados taes"

Appi'0.vitna-sn a chegada do general Al-
meida .fiai.•oito* e é conveniente (pie saibam
iodos:os parahyba.nos que o nosso gringo ma-
Dobrou com toda habilidade.para sim- orçada
a estrada de.íerro .de Alag.Ki-lirande para

. o. ta cidade a GO contos o kiloin. ti'o, para elle
¦«ei* o empreiteiro, quando a companhia Con-
d*HÍTaU íaz pormel.nde.

.'ara que o.s sertanejos conheçam bem o

//h'//^ecoilliniiem 
'á comprar i\i\.-casa In-

yjczu—, vos damos lambem, a noticia, que
elle empWiliou-htJ com o 

' 
general .•llmeida

PítirretUiliara mandar parar a estrada de íor-
ro daqui para o llatalhâo..

tereuiosociiidado de ir vos comiiiuiiicau-
do ó (jue íor oiàcorrendo parlicularineüte.

%ii%if. IL
\). V. y: ¦'•**

LA. ...

e ven do já ter assumido o exc.cicio do cargo
Pelos precedentes do j. ven fucionario po-

demos julgar que saberá enmp. ir cóm Dxáti-
dio os seus edve.es, se nào deixar-se guiar
pelos deletérios qne governam esta terra. Cui-
dado pois, seiiâo quizer nauíragir!

Nós wà- precisamos o nào queremos lavo-
re.s. Tomos porem o direito de exigir que tri-

lhe a larga estrada da justiça; oppondo-se
sempre aos arranjos e perseguições duquel-
les (artiiíos.

il '¦'

1'. ppís, por entendermos que ainda nutre
es» sentimentos d'outr'oi'a, herdados do seti
honrado proganitor, que o saudámos."

• ücaioçíl» — Foi removido o Dr.
A. E. da Cruz Ooveia, promotor pubii-
co desta remarca, constando que cruel*-
mente o mortificara esse acto do gover-
no.

Isto não éinaís do que- uma p?*uvade
de quanto lhe e dedicado 0 ieu amigo
Christiaiio. .1 juste com elle suas
contas.

II iioili». falsa « Chy ma mos a a-
ttençeío do publico para o artigo com
esta'epigraphe, publicado na primeira
pagina. Convém a maior cautela nos
recebimentos chis moedas de 500 res.

Consta-nos à ultima qo. a (pie os
iiidiiíitaclos bit..aduto.esde moeda falsa,
Probo da Silva ICamara o. o ourives
Zumba Plácido aniencvío á testiinunha
do seu crime, Totá (lallisa, exigindo
ipie elle contrarie o que lomj.ííirinado.

© ._I©í|U«trct'i5
— - Recebemos o numero 514

daste jornal illustrado da Capital Fe-
deraL Cem sempre interessante no,
lexto e nas gravuras; todas ollas alusi
vas ao ii vo anuo.

W ¦
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FABRICA
*> '

progreséso
0 eibaixo.assinado, avisa o respei •

fave/ publico, especialmente aos ama-
dores, que áeába de montar uma fabrí-
ca de cigarros nesla po.oaçào, na rim
da Oameleira numero 35 - Com a de-
nomimicáo de-Fabrica Progresso sen-
do os sigarros fabricados com especiaes
fumos de Goiaz, Barbaeeiias, Rio No-
vo. Pomba, Araxa, Picu. em pacotes,
Carioca, Macafonto Tuspinanbá.

Oífci'ec vantagem a todas as pes-
soas (pie honrar com silas .'reguezias.
Povoarão de Esperança (. do Foveriro ec-

181)1
Ausfrícliano Cincinato Cabral de Vas

concellos,

TÔNICO
j iiiii« mutani ba

Este tônico preparado com plantas
de propriedades conhecidas pelo nosso
publico, é a melhor de todas as prepa-
rações até hoje descobertas para impe-
dir a queda elos cabeilos, dessipur as
cuspas e os conservar no mais formoso
estado, atem de ser um mngnilico per-
fume para o toilel te.

Encontrei-se á venda em todas as
pharrmacias e lojas de miudezas.

Dúzia 1Ô$Ô00. Frasco I$000
_Ic|ia*.ita

.No dia 11 do cerrente ue*/.. n. légái* Iíelva,

termo de Cabaceiras. victima deum cancro

lio peito, ii.lie.eo ua. idade de 70 annos D.

Joana Maria da Conceição, vi/ea do finado

capitão Henriques José Cavalcante; deixando

PU A II.IIA1-1A II Airrill:*

as- CQUE deCAXIAS-88
file cl 1©

. filhos do seu casal.
Aiamili;. da finada c particularmente ao

seo irmão hino de Sousa Varjào, empregado

cia oficina dessa í ..ha, ciamos pêsames.

IK)I.1ÍT1.M COMMERCIAL

listado Antero Lei vas, esta moléstia
de sei. rimonto atroz.

Iferiberi—-Quando só resta alguma
dorníencia e fraqueza nas pernas o pés,
um pequeno cálice do vinho de —Nec-
faíidra1 Amara—remédio Paulista de
Antero Leivas, tomado antes das refei-
Cíàes, ' adianta extraordinariamente o
restabelecimento completo do doente.
E' este vinho o mais enérgico e pode-
roso reconstitui nto para todos os con-
..aiecentes e anêmicos.

Flores-Rrancas—-O vinho de—Nec-
íandra Amara—remédio Paulista de
Antero Leivas, tomado um pequeno
cálice antes das reifeiçi.es, t<.n leito,
curas extraordinárias sobre esla mo-
les tia.

Lieníoria-^- ( expulsão dos alimentos,
sem digerir ). Não ha peini curar-se*
desla íncominoda cnfurnffíaçj.fi.-, remedie.
mais eííicaz do cpie a—Neclandra Ama-
|.a___i .«médio Paulista de Aniero Leivas..

Tísica—Para eombatej'* ai. diarrliéa
dos tísicos e abrandar ós.seus-solfri-
mentos e salutar medicauíeíitp o Elixirr
,1(. —Necfand.ra Amara-—remédio Pai:--
listado Antero Leivas.

Estes novos e já preconisados pre-
parados do Sr. Aidem Leivas vende-se
a vareio e^m grosso na pharmaeia.de
Antônio Tlumiaz Carneir" da (.'unha
Successor, Rua Maciel Pinheiro n. 70^

—Capital do Estado da P,aralijii-—
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hcilitia-i ém d-\nna\vo

.jciradeltabayaniía em 17 de Fevereiro
¦i pe 181) 1.
llois recolhidos aos curraes...
vouelidbs '.)0r,
Me.enilandookilodacarne a d-vU

Destine)
Pernambuco. . .'
Seguiram para a Parahyba. ..

( diversos )..•••
Sobras ..-.;•'

800
500
rs.'

200
50

25om

PAIVA VALENTE à Cd ,
. iMror.TAnor.rs

DE

GÊNEROS DE ESTIVA E LOUÇA
-—,>.,-t»;o<

REFIXACÀO D'ASSUCAR
C.4U_i|ir.i,_ SI .il^4iilil»

K 
'-

Escriplorio de Gommissòss
Rii.fl.' «1« Miicicl PliiJi.oirii

P.1R.U/YDA

..•cçroTri...- pôlft-.inu&.r34a Jnnt^de
Bygieus Publica, da,Cone..

lAuetorisadovorDecretolmperial
tlu- 2o de Junho de 18&3.

COMPOSIÇÃO
de

Firiiiino Cândido tle figueiredo.

4
i_

.v *

WB

'. "tn-lWàílo co;a à maior eOicacia nn
3" Vhfuinmümo «le q«al«raer nagireza,
¦i-1 ecn tmíhs as molrstias dá fet/f, na?

1.4 /. .,,,./-/,,,.< ou po-es bn.rnas, nos

,oltViu«M,t.i.«.ccn.l«»nadospcla/////'^c_
-i do .__*'«., « !in.-ih.n;f.te nas. d.itcrci.t^
-! jiíhüáh «Ia sypjam,

'' 
i Bóse — N'.s 1-.i_ieifp.. C«'Â dios uma _

.' ooll.e. «his de chá pelunnii.1^ e oulrn \p
'• \ ¦{ noite, pur. Hieiuc «m diluída cm aRua 1$
II ,* cui,..«i?'uid_. muünr-ie-lia paia colho- kg*

% ,'cs tio.''de ^'1'*! Paríl üs' adultí,s enU:' 
|h-. i i:i.l. para: ás oiiai.ç-.s.

Regimen — Os doentes devem an-
1c ¦..(,.,-.-,. apciir.*:. du alimento ácido .: j-or*

íiurtí*. . dtívem visar dos.liouliüs frios-ou
U.OUK,-, wguudo o estado da molesn...

,,-,.,,,, s cipia. 20 Jç *w$fi
181)1.

Houve 150 bois
Pela usirada du binJo • • W

„ das Espinhais. .11-0
óo

Cariry 0
Sobra da loira passada

i i ('..nnim-i eih 14'de Janeirw
Mercado cie t.aiupina cm i *-

de 1891.

kil.

I*r4iiii4itsir pub.icti
--U .icgeii anllioiiteni (/ n.vo [nviuoiov, no-

'-ineudi. para éstu cí-maica, Dv. Laiuo Pinl).,

Milho....
Feijela ....
.Farinha .. • •

Carne secca .
Dita verde . ,¦'. W,
Rapadura . cento ....

Couro ele bode . o cento

Sola. o meio .•

$000
:1$:.W0

. liOiJO
.. $:oo
...t^OOO
175$0Ü0

. 3S000

N&GT&HD&A. AMARA

Merece a ailençào dos eníermos das
moléstias do esiomao-o e intestinos os
Seguintes aimuncios :¦

Dyspepsia."-a\7io ha reniedio mais
eííiçíiz dò cpie a Nectandra Amara—re-
médio Paulista de Aulero Leivas para
curar-se racÜcuhn.en.te esla terríveis en-
íerm idade.

Diarrheas.—Mesiub as mais ro.sís-
tent(is a outros medicamentos, para eu-
rai -se desta, desagradável eiiíermidade,
nào se descobrio ainda mais poderoso
medicamento,, do cpie os preparados de

Nectandra Amara,—remédio Panlis-
ta de Aulero Leivas.

Catárrho intestinal—O mais poderá-
so remédio para. a cura radical desta
moléstia, é a—N.-ctandra Amara—re-
médio Paulista ele Antero Leivns, nova

e importante descoberta em. bem da
hunioniducle.

Nevralii-ia. Inte.-d.inal --Cura-se com

-_
j.
Jü|c
ii¦êI-ii

\;E:nDE-SE

ÜHOÜARIA
á Francisco M. da Silva¦& C.«

l/hal-NAMBlHUa)
•ri _ —na- iim__WT-T.
JVr^TT ' - ' • . ' ' '

__I..,T_V NO-. 
'

VIDADE
M-'ÍCI»^:1HÍS:-ÍÍ^

B*._lI.tH¥íll •.

Relji & C.n partiei[)am ao respeitável
dublico tpie a cediam ;dtí abrir um. £ran-:
do armazém ile miudez.-ts a preços, sen^
oompelencia, ('orno se vê dos scguuiets:
¦artigos :
Papel pautado, rn. Finme. resma . ./#

(( 
' o meia redina,,..... -'Tt>.

^apoi amizade caixa. ./. v .'•.... -JtbBffi'
Envelopes, caixa com liScentc) JÍ)o6t>s
Ditos <rt-indes. idem idem, •••S^Oi

E muitos oi-/,ros, artigos na me. ma.

Nectandra amara-remédio Pltii- .PW>M ¦ ,w rnnvp„tl,ksParahyba^ ptv\ d.:iü Von\.esti.Ja>...
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PHARMACIA
2_E__ r^iT'X,_Fl__1k_ I

DÓ
_3H_Y_:*t_Vl_-VC Kl J TICO

José Francisco de Moura
Rua Maciel Pinheiro ( antiga ('onde <FFu ) 45

PARAHYBA
Este importante estabelecimento montado a 18 annos na capital da Fa-

rahyba acha-se nas melhores condições de íornecer drogas e medicamentos
sempre novos ás pharuiacias e outros estaholecimentos quo se queirâo íor-
nècer do taes productos.

Attentaas condizes de seu negocio, sempre em maior desenvolvimento.
vende por pregos commodos nào sò a retalho como em grosso.

E' agente de muitas especialidades pharmareulieas de conhecido surres
so, coniu se verá deste anniincio, bem eornp é única prcpàradorà do

EU XIR DE CAR SAÚDA
APPROVADO PFFA JUNTA CENTRAL DK IIKUENE

Importanlissinio remédio que cura de modo rnpklò maravilhoso rhetima-
tismo, as moléstias svphiliticas oscrophitlosas e das mulheres.

SALSAPARRILHA £ CARCBA
Graniu-: Djípikativo do S\wv.

1>P. Caído* IlcUcní*Oai't
Elixir anti-reumatico, ant.i syphililieo e empregado em todas as moles-

tias do pelle, erysipela, darthrosou euipingens, beri-beri, anihraze ou car-
bimculos, cancros venereos, feridas cancerosas, ulceras, gouorrhéa chronicas,
Ixíiihas, bonbõos, èscrophnlns/e Iodas as doenças ip.e dependem da impuro-
üaijo sangue. ltjbb frasco 3#

CAR0B1NA
Do Dr. Carlos ijetíencourt

0 GRANDE PURIFICADOR DO SANGUE
UlBl lVlINCO íjft)

\aropc de JaiNBsnaca -(oaBpoKto «Ia
Dv. Carlos üettencourt Medito e Phnnnaeeniieo

GRANDE PKITORAL Um r.-n»e» S-ÕOO
EL1XIR
DE

JllURKPA QllNA K PéC P.Ni O
Tobiíco FebriTugo •» .Icsob-UrutMfctc

Empregado pa debilidade geral, doenças du estômago, convalescenças
depois du parto, febres palestres, moléstias dó fígado e baço, folia de appo-
iite, anemia, chlorose, cures pallidas ou falta d»; sangue, e doenças nervosas.

E' um reconstituinte de energia, aromaticu e agradável ao paladar.
IliU franco 3$).

i\*ii;irio m.i -i:\-nHmr
ANTl - IlLENOItUlIAGrCA

Cura Radical em sais dias
empregado com uI.?¦'.'.ao resultado nos corrimentos agudos ou chronieos da
urethra ou vagina, leucorrhea ou lloros brancas.
Sstò medicamento ê de uma grande eííicacia. Sendo a goiiorrlica chrouica
è preciso tomar CAROULNA ou a SALSAPARRILHA e CARONA.

IJibb frasco Itf.VMI
vinil o tônico

do
Dr. CUlfldow llcltCBBCOIBB*t

ftmpregnijo no tratamento das moléstias do peito, do estômago, anemia-
íiienstruaçues detiiceis debilidade geral, cores pálidas, imputam ias precocestodas as vezes que se quer íortiticar o organismo e dar deseiiviuviiuento ao
syslerna ósseo e muscular. Convém as pessoas ou senhoras (pie eri.im.
pira tonar o leite mais nutritivo e robiistocer as crianças. Este remédio é su-
jn-irior a l.odos os tônicos eslrageiros que se aiinuncmut por ahi

I su fviima SgOtiO,
Ajsate qqíüd naste Estado de todos estes preparados do Dr. CüIjs Beí

feaco.r;
u Pliaraiacia i outra] do lBhai*i-iaci»tático

José Francisco de Morna -

¦ Pharmacia Central Rua Maciel Fmhoiro N. í8
}v'~ii.ifla realidade conhecida o etteito prompto dos Eepecijicos Homeopathi-

cos do Dr. Uumplireys,
Alem do soidiuieíiii completo de específicos em carteiras e vidros soltos pa-

ra o tratamento de todas as eníermidudes, ha ainda as Especialidades para o
ra.tamouto da epilepsia moléstias nervozas sypiiilise hemorrhoidas,

. As carleiras comp'ctas sào acompanhadas de um grande manual em rica
encad^rna^io. -Vende-se separadamente também o mesmo livro. <•¦ dá-se• gratuitamente pequenos nwnuaes que eiismàu u Lralnmonto das iiíuieslias com
t-s especilicus hoíiie(q>ath!Li;.s,

.i iiiaravillia CuraLi.a e o Azu-ijLe /Fuiaar-He*; sao do mesmo autor e appli-
cào-se im tratamento do riietKnatisf/io' feridas, golpes, uevialgias, mílama-
rôsse dor de dentes o primeiro, u segundo no curativo cias Mulas, hemor-
juliidus, queimaduras, contusões, golues. rheumaí^mo, dartros, iniiiingeus
üçliys é etc, ¦..¦'¦ í o

I .. *—J 1 i- " - '.-• .mii»,r,tf-Tii.jnii^ 
¦ —ii,i-i

SUCESSO JA^ CONHKriDO
Vende-se na Pliarmacia Central de José Francisco de Moura Rim, Maciel

Pinheiro -io ..*,...-
IMRI SEIÕHS

As verdadeiras pílulas do Pará e o Remédio contra sezões dc Ayer vendem-
se na Pharmacia Central de doso Francisco tle Moura, Agente nnico Leste
Estado. —

r\ r »*i/-> r, i*t íi t i n/'\1i

Este importantíssimo remédio para rhruinaíismo, nervalgia toda a quaü-
dade de dòr vende-se na pharmeeia Central de Josó Francisco de Moura.

—IJniço agonio nesta capital— ¦
MoB*ilc«liBraM «lo tobra**

E agente a Tintura de 1'eiianíhufKxius Alves Câmara Pharríiíiocufipò José
Francisco de Moura e vendo-se om a Pliarmacia Conli-al.

Agencia de todos os preparados do ímarmacoiitico Alves Camwi de S.
0 

VIGOR DE CARELLO DE

Venilo-sõ na Pharmacia Central
Agenciado tqdos os prefiarados do Dr. Avor
Preços mais baratos quo am unira parte.

ZTINTASPARA P1STFDA
Vende-se j>or preços mais baratos (pie em outra na Pliarmacia Ceiitrul.

UoaiiMijiathia
(Da grande casa especialista Calallau Fréres, de Paris)
0 Chocolate lioineopatliico, bem como grande sorlimejilode roniulios ho-

•'"'"pathicos em tinturas o glóbulos,-—em vidros avulsos eein ricas carteiras
(Iara o bolço, encontra-se na Pharmacia Central.

an "** ~~Zm[ ã_-_-_-_-__. 
""*

tt_.
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AXTFFO FF1VAS

Phurmaceutico Ghimico
A|B|Bi*<[Bia)la e a!itor]*ia«la a

veiiiiit jíeln íiB<»|»i*i'i(M'i.i $i»-
B*al <lc ÍBV^i^ac c premiada
nu* «Iiium evpoMÍ*^CM eai «jae
coBicòt*i*oii, ua |Yrc|»_B*at»ria
d » llio «Io Jnueiro il^ IHHH c
Bia iBoSverval de 1*.*b*b« cai
IHHf).

Fura radicalaient» iin dv«-
jie§i.í<iiB« ácidas c ntoiilcii» c
to:Ía5i a» iBiai>» caÍVi-.íbidades
d;> c-^r >.*i *£ ».

K? t^..3i|teai r^aicdio IVoaB
pto e clHcaz para n ciiim i-a-
dícal da.-« diaB*i*hcaN. -.Iv^cn-
teriam c todj».*4 om de^arraa-
jo.-x iiitc*«tiiiacM.

Os attestados em seguida sào docu-
mentos valiosissimos em íavor desli
importante medicamento, poi- serem de
iliustres e conceituados clínicos desta
capital :

de OLEO PURO

FÍGADO DE BiOiLHlO
COM

HYPOPHOSPHITOS
DE CAL E SODA.

2ao agradável ao paladar como § liilê*

Approvada pola Cxma. Junta
Contrai do Hygiene Putt*

lica o autorteoda
polo governo»

O grande rciu<HÍio p_r_ % txm r_4l-
cal Sn TÍSICA, BllONCHÍTES, £S-
(IÍOIULAH, RACUITIS, AyEMIA.
DEBILIDADE EM GEEAL. DE^

FLUXOS, TOS3E C1LKONICA,
Al•FECVÕEÍJ DO PEITO E DA UAB-
GANTA a toilu» m euíwmidadei «•¦•
_vii_i»tivfta, tanto da» eximam* «orno _o«
adultos.

Noulium r_edicftnaento, %U haj^àèãoo
borto, cura aa moléstia* do peito o tiaa
respiratórias, ou rest.bêleo* oi débait,
oa anomicoa e oh e«crofulo«oi oom Untak
tupidtíz eomô a Emulsão do 8cott.

A vettdà nm prmtipm òoüom %
drogaria*,

neiies melhoras para seus solíriiiifidor
ronlinuão a uzal-os. —Paralivla 22 ds
Agosto de 1SÍHJ. — Aguelle Fialho.

Agneíio Cândido Fins Fialho, í)ou£
tor em Medicina pela Faculdade da
Bahia, ele.

Atteslo sul.» ín de meu grau que ap-
pliquei os pref.aradus de nectandra a-
mara do Sr. Anlero Feivas a dous do-
entes de dppepsia, (pie encontrando

Aítesto (pie o Elixir de Nectandra
Vinara é nína hoa jireparaeào para us
nohwtia.s do estômago, caracierisidas;

peja inapetencia, e delle (--nho tirado
proveito em minha clinica civil.—Parar
hyba do Norte; 2\) de Agosto de IMO'.

-FugeMio Toscano de Hrito -r-lk. eau
medicina.

Flavio Ferreiia da Silva Mareja,
doutor (mu Medicina Jieal /•acuhladedo
Fio de eJaneiro, clr. ele.

.jttesto ipíe applitpiei com, vanlaiem,
em algtnmls moléstias do appnivlho di-
,resli\it, (píer nu creanças, (píer em a-
deltas, os prefiarados de Nectandra
Amara, (pie me foram obseipiiosanienle
orneridiis, para prova, pelo pharnia-
reutiro e l)achai.rl .lntouio Thomaz
Carmin» da Cunha ,/uuior. Panihvha,
em i2<i,*tM'teinl>rode 18!)<). Dr. fia-
vio Mareja. O agente nesta, cidade,
Antônio TI io u az C. da Cunha,- surres-
som Rua Maciel Pinheiro, n." 70;.
-lia <apU-«l «loNto'1 Entale—

¦—•--.  — -— - 11. _ ¦ i»jit ¦.'"• ¦»

!*ai*a cbbb liru llio ven d tf-oe
ncNia typographia a I^OOO
15 kiSo-*.

T\p. M (t CyAzv:r.\ th) Sfiiví-')
*= n

:':..:..


